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Introdução:	 A	 vacinação	 tem	promovido	 avanços	 incontestáveis	 no	 controle	 das	 doenças	 imunopreveníveis.	 Sua
importância	tem	sido	comprovada	por	meio	do	impacto	da	vacinação	contra	a	COVID19	no	controle	da	pandemia.	No
entanto,	a	queda	nas	coberturas	vacinais	das	demais	vacinas	do	calendário	nacional	tem	gerado	grande	preocupação
e	 despertado	 para	 a	 necessidade	 de	 realização	 de	 ações	 que	 tenham	 como	 propósito	 promover	 a	 vacinação	 da
população.	Objetivo:	Relatar	a	experiência	de	uma	ação	de	capacitação	oferecida	para	os	profissionais	que	atuam	nas
salas	das	Unidades	de	Atenção	primária	à	Saúde.	Metodologia:	A	capacitação	foi	elaborada	pela	Secretaria	da	Saúde
de	Fortaleza/CE	e	oferecida	aos	ao(as)	enfermeiros(as)	e	técnicos(as)	de	enfermagem	que	atuam	nas	116	salas	de
vacina	 das	 Unidades	 de	 Atenção	 Primária	 à	 Saúde	 da	 capital.	 A	 formação,	 com	 carga	 horária	 de	 20	 horas,	 foi
elaborada	em	quatro	módulos:	Rede	de	Frio,	Calendário	vacinal,	Técnicas	de	administração	das	vacinas	e	Registro	nos
Sistemas	de	 informação,	 tendo	como	atividade	de	dispersão,	a	busca	ativa	dos	 faltosos	à	vacinação	na	 faixa	etária
até	1	ano	11	meses	e	29	dias,	no	território	de	abrangência	das	suas	Unidades	de	Atenção	Primária	à	Saúde	(UAPS).
Resultados:	 Foram	 inscritos	 242	 profissionais,	 sendo	 116	 técnicos	 de	 enfermagem,	 116	 enfermeiros,	 seis	 técnicas
regionais	e	quatro	técnicas	da	Secretaria	Municipal	da	Saúde.	Entre	os	profissionais	que	responderam	ao	questionário
pré-inscrição,	53	técnicos	de	enfermagem	e	nove	enfermeiros	relataram	atuarem	exclusivamente	em	sala	de	vacina;
apenas	33	técnicos	e	42	enfermeiros	afirmaram	já	haver	realizado	alguma	capacitação	ou	curso	tendo	como	temática
a	 vacinação.	 Conclusão:	 Estratégias	 de	 educação	 permanente	 relacionadas	 a	 vacinação	 tem	 impacto	 positivo	 no
fortalecimento	 dos	 profissionais	 para	 o	 exercício	 de	 sua	 prática	 em	 sala	 de	 vacina,	 gerando	 mais	 confiança	 e
segurança	 nas	 ações,	 podendo	 gerar	 redução	 nas	 oportunidades	 perdidas	 de	 vacinação	 e	 consequentemente	 na
elevação	das	coberturas	vacinais.


